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Posfácio 

 

A escrita académica como 

prática formativa na graduação 
 

Paulo Nunes da Silva1 

 

 

 

Desde a Segunda Guerra Mundial, as universidades têm sido 

objeto de profundas transformações, particularmente nas 

sociedades ocidentais. Esses processos, ainda em curso, têm-se 

manifestado de forma acelerada, embora a velocidades desiguais 

em diferentes contextos nacionais. Refletem-se na diversificação 

das funções do ensino superior, na crescente internacionalização, 

nas alterações curriculares e pedagógicas, bem como na 

composição do corpo docente e discente (Trow, 1973). Tem-se 

observado a gradual transição de um sistema elitista para um 

modelo de ensino superior de massas e, em muitos contextos, de 

acesso quase universal. 

Segundo Trow (1973; cf. também Usher, 2009, e Marques, 

2025), a evolução do ensino superior pode ser analisada com base 

no nível de participação da sua população-alvo. Um sistema é 

considerado de elite quando a proporção não ultrapassa cerca de 

15% da faixa etária relevante; torna-se massificado quando o valor 

se situa entre 15% e 50%; e assume caráter universal quando atinge 

entre 50% e 90%. Esta conceção permite balizar e compreender 

melhor a expansão quantitativa do ensino superior, assim como as 

múltiplas reconfigurações que a acompanham. 

 
1 Paulo Nunes da Silva é docente de Linguística na Universidade Aberta (Portugal) 

e investigador do CELGA-ILTEC (Universidade de Coimbra), onde coordena o 

grupo de trabalho Discurso e Práticas Discursivas Académicas. Pesquisa discurso 

académico e géneros/textos na interface Linguística Textual e do Discurso e 

pedagogia dos géneros. 
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De acordo com Usher (2009), o ensino superior assume 

atualmente características de universalização em várias regiões, 

como a América do Norte e a Europa. No caso brasileiro, apesar do 

forte crescimento registado nas últimas décadas, o sistema 

enquadra-se predominantemente num modelo de ensino superior 

de massas, não tendo ainda alcançado um patamar de 

universalização (Tomás & Silveira, 2021). Essa dinâmica tem sido 

marcada por grande diversificação institucional e pelo significativo 

crescimento do setor privado, mantendo-se, contudo, 

desigualdades no acesso e nos percursos académicos (Barbosa, 

2019). As transformações têm impactos diretos nas práticas 

pedagógicas e nas competências exigidas aos estudantes. 

Neste contexto, a escrita académica adquire crescente 

centralidade e relevância. A partir das décadas de 80 e 90 do século 

XX, complementarmente à internacionalização do ensino superior, 

consolidou-se o campo do Ensino de Línguas para Fins Específicos, 

em particular o Inglês para Fins Académicos (English for Academic 

Purposes / EAP). Frequentemente apontado como um marco 

fundador desta área, o artigo de Kaplan (1966), ancorado na 

retórica contrastiva, evidenciou que estudantes não anglófonos 

apresentavam padrões de organização textual distintos dos 

esperados na academia norte-americana, o que se refletia em menor 

qualidade no desempenho académico. Os constrangimentos não 

decorriam de um défice linguístico, mas de diferenças 

socioculturais nos modelos retóricos e discursivos usados. A escrita 

académica passou, entretanto, a ser percecionada como uma 

prática social e discursiva situada, regulada por convenções 

específicas e, por isso, passível de ensino explícito. Esta perspetiva 

influenciou fortemente os estudos subsequentes no âmbito do EAP 

e de outras abordagens centradas nos géneros académicos. 

Em contextos de ensino superior marcados por processos 

recentes de massificação, como o brasileiro, a questão assume 

particular relevância. Estudantes com trajetórias escolares e 

socioculturais diversas confrontam-se com géneros académicos 

padronizados, muitas vezes sem apoio para a sua aprendizagem. 
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O reconhecimento dessas dificuldades reforça a necessidade de 

conceber dispositivos pedagógicos específicos que promovam o 

desenvolvimento das competências de escrita académica. É hoje 

consensual a ideia de que só um investimento institucional nesse 

domínio pode contribuir para reduzir desigualdades e promover 

maior equidade no ensino superior. 

Por isso, têm sido adotadas múltiplas estratégias, como oficinas 

de escrita académica, disciplinas e cursos específicos (integrados ou 

não nos planos de estudos), centros de apoio à escrita e a 

incorporação do ensino de géneros e de convenções da escrita 

académica em diversas áreas disciplinares. Tais práticas 

pedagógicas visam promover a escrita como processo (valorizando 

as fases de planificação, textualização e revisão) e o desenvolvimento 

progressivo das práticas de letramento dos estudantes. 

A obra Laboratório de escrita acadêmica na Graduação em Letras: 

propostas e produções inscreve-se nesse horizonte. Baseia-se numa 

experiência de letramento académico centrada no ensino da escrita 

e nos modos de produção textual. O capítulo de Renan Paulo Bini, 

incluído na Parte I e intitulado “A escrita acadêmica como prática 

formativa na Graduação em Letras: experiências na Unioeste”, 

apresenta uma proposta pedagógica desenvolvida ao longo de um 

ano letivo na disciplina de Língua Portuguesa III: redação acadêmico-

científica. O autor descreve de forma sistemática as ações 

implementadas e os pressupostos teóricos que orientaram a 

conceção do programa, articulando solidamente reflexão 

conceptual e prática pedagógica. 

Entre os aspetos centrais da proposta, destaca-se a conceção da 

escrita académica como prática social situada, ancorada em 

comunidades discursivas específicas e em géneros 

institucionalmente regulados. A disciplina aborda dimensões 

consideradas fundamentais para estudantes de graduação, como a 

familiarização com géneros recorrentes (ensaio, artigo, resumo e 

projeto de pesquisa, entre outros), a reflexão sobre as fases do 

processo de escrita e a atenção a secções nucleares dos textos 

académicos, como a introdução e as considerações finais, entre 
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outras. São ainda contemplados aspetos relacionados com a 

organização interna dos textos, a coesão dos parágrafos e o uso 

adequado de citações e referências. 

O capítulo também dá conta de um conjunto diversificado de 

tarefas pedagógicas orientadas para a realização de uma pesquisa 

académica: a seleção e a delimitação do tema, a formulação de 

questões de pesquisa, a definição de objetivos e a sua articulação 

com a metodologia. A proposta de escrita de um diário de pesquisa 

assume, neste quadro, um papel central, porquanto favorece a 

reflexão sobre aprendizagens e dificuldades e torna visível a 

dimensão processual da escrita. 

Merecem especial destaque, por fim, os roteiros apresentados 

para apoiar a redação de diferentes partes e secções do artigo 

científico e a elaboração de pareceres académicos. Esses 

instrumentos sistematizam orientações relevantes e apresentam 

um elevado potencial de aplicação em diversos contextos 

formativos, incluindo a orientação de dissertações e teses. Assim, o 

capítulo excede largamente o mero relato de uma experiência, 

oferecendo ótimos recursos passíveis de adaptação a outros 

contextos institucionais. 

Além deste capítulo, a obra integra catorze textos produzidos 

por estudantes da graduação em Letras – incluindo dois artigos em 

regime de coautoria com o docente da disciplina –, que 

materializam os princípios formativos subjacentes à proposta. 

Esses textos evidenciam percursos de aprendizagem e de 

progressiva apropriação da escrita académica. Simultaneamente, 

conferem visibilidade à autoria discente e reforçam a dimensão 

formativa da publicação. 

Em conformidade com o que foi exposto, sublinha-se no 

epílogo que a escrita é concebida como uma prática em permanente 

construção. De facto, a afirmação “todo texto é um organismo vivo, 

sempre passível de amadurecimento” sintetiza de forma exemplar 

os pressupostos teóricos e pedagógicos que sustentam a obra. 

Assim, a publicação afirma-se como um contributo relevante para 

as reflexões sobre o ensino da escrita, convidando docentes e 
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investigadores a repensarem práticas pedagógicas e oferecendo 

propostas que configuram percursos consistentes. 
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